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1. APRESENTAÇÃO  

 

Para a maioria dos estudantes, o ensino da Matemática apresenta-se como algo difícil de 

ser compreendido e relacionado com os acontecimentos do dia a dia, principalmente quando o 

estudante está fora da sala de aula por muito tempo. Quando uma sala de aula reúne estudantes 

das mais diversas idades e diferentes modos de conceber a aprendizagem, o professor deve 

buscar meios de proporcionar o ensino para que este se torne significativo e não esteja voltado 

apenas a conteúdos programáticos e/ou a exercícios repetitivos. O estudante deve ter interesse 

naquilo que busca aprender, tendo autonomia e buscando diferentes soluções para os problemas 

que pretende resolver, buscando ainda, atrelar a disciplina da Matemática com outras áreas do 

conhecimento. Diante disso, evidencia-se o uso de uma metodologia diferente em sala de aula.  

Por meio da dissertação intitulada Modelagem Matemática na Educação Matemática: 

Uma Perspectiva na Educação de Jovens e Adultos apresenta-se esse material de apoio 

pedagógico, cujo objetivo é descrever uma das práticas desenvolvidas por estudantes do Ensino 

Médio da EJA, em um colégio  da Rede Estadual da cidade de Guarapuava –Pr, no ano de 2018, 

por meio da Modelagem Matemática, evidenciando a concepção de Burak (1992; 2004) a qual se 

apresenta como uma perspectiva que trás um ensino mais significativo, partindo de temas 

advindos do interesse do estudante, não apenas em conteúdos matemáticos, mas também 

relacionando com as diversas áreas da Ciência, o que leva o estudante vivenciar a matemática 

aprendida em sala de aula juntamente com os acontecimentos do seu cotidiano, valorizando o 

conhecimento que o estudante carrega consigo e também a sua realidade. 

O presente material apresenta um caráter pedagógico, o qual foi pensado para o professor 

da modalidade de Educação de Jovens e Adultos (EJA) que se preocupa com o ensino e 

aprendizagem mais significativos por meio de diferentes metodologias para o seu trabalho em 

sala de aula, reconhecendo e valorizando a EJA em relação ao seu perfil, auxiliando na condução 

de uma prática de Modelagem Matemática por meio da Perspectiva de Burak (1992; 2004). 

Diante disso, reunimos nesse material a Educação de Jovens e Adultos, a Educação 

Matemática e a Modelagem Matemática e uma prática desenvolvida na perspectiva de Burak 

(1992; 2004), com a temática Internet e Fakenews. 
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2. A EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS   
 

 

A regulamentação da Educação de Jovens e Adultos (EJA) se deu há poucos anos atrás. 

As propostas de ensino eram organizadas de modo a atender às necessidades básicas da 

aprendizagem dos jovens e adultos. A EJA está apresentada dentro de uma modalidade de 

Educação Básica, conforme a Lei n° 9.394, de 20 de dezembro de 1996, Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional – LDBEN (BRASIL, 1996).  

O Documento norteador da organização curricular da Educação de Jovens e Adultos no 

estado do Paraná são as Diretrizes Curriculares para Educação de Jovens e Adultos. Por meio da 

elaboração destes documentos foram destacados três pontos principais que constituem os eixos 

do currículo da EJA, os quais são: cultura, trabalho e tempo.  

A construção de um currículo próprio deve se aproximar da realidade do estudante, para 

isso, se faz necessário refletir sobre o contexto social desses estudantes, as suas vivências e o seu 

cotidiano. As DCE estão organizadas por disciplinas que compõem a base nacional comum e 

dentro da modalidade da EJA, as DCE partem do princípio relacionado com o perfil dos 

educandos jovens, adultos e idosos. 

De acordo com Paraná (2006), um dos grandes desafios da proposta curricular é o 

desenvolvimento do processo de formação humana, revertendo dessa maneira a exclusão e 

garantindo o retorno e a permanência dos educandos no ambiente escolar.   

 
Assim, os conteúdos estruturantes da EJA são os mesmos do ensino regular, nos níveis 

Fundamental e Médio; porém, com encaminhamento metodológico diferenciado, 

considerando as especificidades dos(as) educandos(as) da EJA; ou seja, o tempo 

curricular, ainda que diferente do estabelecido para o ensino regular, contempla o 

mesmo conteúdo. Isso se deve ao fato de que o público adulto possui uma bagagem  

cultural e de conhecimentos adquiridos em outras instâncias sociais, uma vez que a 

escola não é o único espaço de produção e socialização de saberes. Assim, é possível 

tratar do mesmo conteúdo de formas e em tempos diferenciados, tendo em vista as 

experiências e trajetórias de vida dos educandos da EJA. (PARANÁ, 2006, p. 26) 

 

 
A organização curricular assume um papel flexível em torno da prática pedagógica, 

podendo ser adaptado ou alterado de acordo com a realidade escolar, sendo favorável para a 

adoção de metodologias diferenciadas como a Modelagem Matemática, que oportuniza a 

integração dos diferentes saberes com o processo de ensino-aprendizagem, a 

interdisciplinaridade, além dos conteúdos que devem estar em consonância com o conhecimento 

do processo histórico do aluno, visando um olhar futuro. 
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O papel do professor também se torna importante nesta modalidade, já que é por meio 

dele que o estudante pode dar um novo sentido ao seu aprendizado, favorecendo uma relação 

significativa com a sua realidade.     

 O professor da EJA deve redirecionar a sua prática pedagógica, respeitando as 

especificidades existentes nesta modalidade, propondo um ensino que busque muito mais do que 

conteúdos específicos, mas também que possa levar o estudante pela busca da cidadania, de um 

pensamento crítico, participante da tomada de decisões que estejam presentes no cotidiano. 

  

 

3.  O ENSINO DA MATEMÁTICA 

 

 A forma de como a disciplina de matemática vem sendo ensinada, tendo como reflexo o 

ensino tradicional pode trazer grandes consequências para o estudante como medo, insatisfação, 

inquietudes, por exigir memorização de regras e procedimentos e pela não compreensão do 

processo. Esse modo de ensino faz do estudante um mero receptor de informações, ou seja, 

apenas reproduz aquilo que lhe é ensinado, não interagindo com o meio social.  

 A forma de ensinar a Matemática por meio de um ensino diferenciado e que desperte o 

interesse e a compreensão dos estudantes vem sendo a preocupação de muitos professores e 

pesquisadores. Neste aspecto, a Matemática e o seu processo de ensino e aprendizagem 

apresenta como objeto de estudo da Educação Matemática, que admite muitos componentes que 

podem desenvolver uma prática educativa mais satisfatória, com uma reflexão mais profunda 

diante de teorias e metodologias utilizadas em sala de aula. Para Burak (2010): 

 
Uma prática revela muito sobre quem a pratica: suas concepções, seus valores, a 

concepção de homem que se quer formar. Consideramos que o desconhecimento, ou a 

omissão deliberada acerca dos fundamentos que constituem uma prática compromete 

todos os melhores esforços na busca de esclarecimentos, na discussão de outras 

perspectivas o que em nada contribui para o avanço no campo da Educação Matemática 

e, para a melhoria do ensino e aprendizagem da Matemática. Ainda pode-se afirmar 

compromete, com alguma certeza, qualquer prática que se pretenda educativa. 

(BURAK, 2010. p.12) 

 

 A construção de conhecimento matemático não deve estar apenas voltada para os 

conteúdos formais, mas sim para a formação e a construção do conhecimento, associando a 

Matemática a outras áreas do conhecimento. O Tetraedro de Higgison (1980) engloba as quatro 

faces que representam uma disciplina, tais como a Sociologia, a Filosofia, a Matemática e a 

Psicologia, as quais são necessárias para explicar a natureza da Educação Matemática, se 
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resumindo em quatro perguntas fundamentais: O que ensinar? (Matemática); por quê? 

(Filosofia); a quem e aonde? (Psicologia); quando e como? (Sociologia). 

 

Figura 1. Tetraedro de Higginson 

 

 

  

 
 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Burak; Kluber (2008, p. 95). 

 

 

Higgison aponta que a Matemática deve ser um processo dinâmico e com mudanças no 

âmbito educacional. Os seus componentes começam a se interligar com outras áreas do 

conhecimento e não somente com a Matemática, o que passa a ter uma nova representação 

como uma pirâmide de diversas bases, contemplando um modelo fundamentado tanto nas 

Ciências Humanas quanto nas Ciências Sociais, apresentando a Matemática como objeto de 

estudo. 

 

Figura 2. Pirâmide de base Hexagonal. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Burak; Kluber (2008, p. 97) 
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Assim, a Matemática (M) faz interações também com a Antropologia (A), a 

Epistemologia (E), a História da Matemática, entre outras, refletindo uma nova visão da 

Matemática com seus componentes. Segundo Burak e Klüber (2008), atualmente, o modelo que 

representa a Educação Matemática caracteriza a seguinte figura: 

 

Figura 3. Configuração da Educação Matemática na perspectiva de Burak e Klüber (2008) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Burak e  Kluber (2008, p. 98) 

 

Desta forma, o conhecimento matemático torna-se alvo de investigação de diversas 

concepções, ficando evidente que o ensino da Matemática faz-se presente nas mais diversas 

áreas das Ciências, ou seja, a Educação Matemática não deve preocupar-se apenas em ensinar a 

própria Matemática, expressando números e fórmulas, mas sim fazer uma relação de seus 

pressupostos teóricos com outras áreas e também com a sociedade, a qual evidencia, muitas 

vezes, uma reflexão sobre o ensino e também da aprendizagem matemática, promovendo 

diversos ensejos não somente para o currículo do estudante, mas para a sua vida pessoal. 

 

4.  A MODELAGEM MATEMÁTICA E A PERSPECTIVA DE BURAK 

 

A Modelagem Matemática, dentre as demais tendências metodológicas da Educação 

Matemática, assume um papel importante não somente no âmbito da disciplina de Matemática, 

como também, das demais disciplinas escolares, contextualizando o conteúdo a partir da 

vivência do estudante. Há diferentes concepções de Modelagem dentre os autores que pesquisam 

n área, no entanto, nesse trabalho assumimos a concepção de Burak e tendo como justificativa a 
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preocupação maior com a aprendizagem: vivenciar e priorizar o trabalho com a Modelagem na 

concepção da Educação Matemática na Educação Básica. Considerar nas práticas com 

Modelagem  um referencial teórico mais amplo  em acordo com a natureza da Educação 

Matemática da Educação Matemática, ter nos referenciais teóricos metodológicos as pesquisas 

de natureza qualitativa e considerar que o objeto da Modelagem Matemática na Educação 

Matemática  é a preocupação com a  formação de conceitos e a construção do conhecimento 

matemático. 

O Ensino da Matemática via Modelagem Matemática que teve sua difusão no Brasil na 

década de 80 e uma de suas grandes discussões foi em torno de trabalhar o ensino da matemática 

de uma forma diferenciada, para que o estudante não seja apenas instruído a cálculos e fórmulas, 

mas sim, que possa refletir de forma crítica por meios de conhecimentos matemáticos. 

Para Burak (1992; 2004), a Modelagem Matemática se torna um instrumento importante 

para que os estudantes possam construir seus conhecimentos a partir de temas que sejam de seu 

próprio interesse, abrangendo um conjunto de procedimentos que emergem o seu dia-a-dia, 

tentando estabelecer um paralelo entre o seu cotidiano e a explicação matemática, auxiliando-o a 

encontrar as respostas necessárias. Assim, Burak (1992) define que: 

 
Modelagem Matemática constitui-se em um conjunto de procedimentos cujo objetivo é 

estabelecer um paralelo para tentar explicar, matematicamente, os fenômenos presentes 

no cotidiano do ser humano, ajudando-o a fazer predições e a tomar decisões. 

(BURAK, 1992, p. 62)  

 

Para Burak (2010), a modelagem utilizada como alternativa metodológica tem a 

finalidade de trazer para a sala de aula os problemas do cotidiano do aluno, os quais interagem 

com os diversos campos da matemática e também com o conhecimento universal. 

 

 
No final da década de 1980, com o desenvolvimento de algumas experiências e o início 

de trabalhos de conclusão de mestrado e cursos de especialização voltados para o 

ensino e aprendizagem da Matemática, tem início, em âmbito nacional, a formação de 

uma massa crítica a respeito da modelagem matemática e suas concepções. Os 

programas de mestrado que se instalaram a partir dessa década e tiveram a preocupação 

com o ensino de Matemática, de Química, de Física e outros, contribuíram para um 

novo pensamento em relação às áreas de conhecimento e do seu aprendizado. 

(BRANDT; BURAK; KLUBER, 2010. p. 17) 

 

 

De acordo com Burak (2004), que será a concepção de Modelagem Matemática no 

Ensino da Matemática utilizada no desenvolvimento deste trabalho, a Modelagem Matemática 

no âmbito da Educação Matemática deve advir de situações que envolvam o cotidiano do 

estudante, partindo assim, do interesse do grupo.  
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 A Modelagem Matemática na concepção de Burak (2004) envolve cinco etapas, as quais 

proporcionam um meio significativo, além do conhecimento matemático, o que leva o estudante 

a uma intensa reflexão durante o desenvolvimento de todo o trabalho, sendo elas: 

 Escolha do tema – Nessa primeira etapa o professor pode inicialmente colocar alguns 

temas que suscitem interesse entre os alunos, aquilo que os alunos queiram pesquisar. A 

escolha do tema a ser estudado é sempre o de interesse do estudante ou do grupo. O 

professor apresenta um papel fundamental como mediador, dando o melhor 

encaminhamento para a escolha do estudante. 

 Pesquisa exploratória – A partir do tema pesquisado inicia-se a pesquisa exploratória que 

pode ser de cunho bibliográfico ou de campo para a coleta de informações para a 

execução da proposta. 

 Levantamento dos problemas - Com os materiais da pesquisa em mãos, os alunos são 

incentivados a observar a relação do que pesquisaram com a Matemática, ou outras áreas, 

partindo de elaboração de problemas simples e/ou complexos onde possibilitem 

visualizar a possibilidade de envolver conteúdos matemáticos e outros, para sua(s) 

solução ou soluções, com o professor, exercendo o papel de mediador. 

 Resolução do(s) problema(s) e o desenvolvimento da Matemática relacionada ao tema – 

Essa etapa evidencia a busca em responder os problemas levantados, utilizando-se dos 

conteúdos da matemática e outras áreas do conhecimento fazendo o caminho inverso do 

ensino mais usual, respondendo as indagações que surgiram na pesquisa e no 

levantamento de problemas. 

 Análise crítica da(s) solução(es) – Essa etapa marca as posições críticas apontadas pelos 

estudantes diante dos aspectos levantados, não somente no conteúdo da Matemática, 

também aqueles de outras áreas do conhecimento envolvidos nas questões, mas também 

nos aspectos que acerca os resultados obtidos, podendo examinar com profundidade as 

decisões tomadas. Essa etapa é importante, pois pode contribuir na formação de cidadãos 

mais reflexivos e também participativos, para que possam auxiliar na transformação 

social dentro do ambiente em que vivem. 

 

A partir dessas cinco etapas, inicia-se um trabalho em conhecer mais profundamente  o 

início de uma prática que favorece ao professor conhecer mais dos seus estudantes, seus 

trabalhos, seus hábitos, ou seja, tudo aquilo que possa auxiliar o professor a desenvolver um 



 

10 
 

trabalho mais pertinente em relação ao desenvolvimento de uma prática com Modelagem  que  

torne seu ensino capaz de proporcionar a aprendizagem . 

Nesta perspectiva adotada por Burak (2004), a busca de dados advém da realidade do 

grupo ou dos grupos, não sendo prioridade a construção de um modelo matemático, 

proporcionando dessa maneira uma ruptura com a forma de se realizar o ensino da Matemática 

mais usual e, valorizando a construção do social e também do desenvolvimento crítico, buscando 

soluções com alternativas diferenciadas, fazendo com que o estudante apresente uma postura 

investigativa. 

Com relação ao trabalho do professor, Burak (2010) salienta que o ensino através da 

modelagem pode apresentar características construtivistas, pois o estudante apresenta atitude 

ativa durante todo o processo, refletindo e analisando o seu objeto de investigação. 

Diante disso, a concepção de Burak (2010) auxilia a formação integral do estudante 

diante da inserção do seu contexto social, sendo considerado importante a todos os seus anseios 

e também os seus problemas diante da compreensão pelos conteúdos matemáticos e outros 

valorizando a busca pelo conhecimento. 

 

 

5. ATIVIDADE DESENVOLVIDA COM MODELAGEM MATEMÁTICA  
 
 A prática vivenciada pelos estudantes da EJA seguiu a concepção de Burak (1992; 2004; 

2010): 

Tema: Internet e Fakenews 

 

Duração: 15 encontros  

 

Objetivos: Responder às questões levantadas partindo do tema escolhido pelo grupo. 

 

Conteúdos trabalhados: Cálculos simples, Regra de três, construção de gráficos e tabelas, 

Porcentagem, Guerra Fria e conteúdos relacionados à área da Psicologia.  

 

Materiais utilizados: Vídeos, notícias, compasso, transferidor, lápis, papel sulfite. 

 

No primeiro momento, foi realizada uma conversa com a turma evidenciando a 

importância do conhecimento matemático dentro do cotidiano e também foi explicando para os 

estudantes os encaminhamentos da prática, seguindo a perspectiva de Burak (2004), 
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evidenciando as cinco etapas propostas pelo autor e, posteriormente, os estudantes foram 

orientados a se organizarem em grupos e a pensarem em um tema, o qual fosse do interesse de 

todos.  

Na primeira etapa – Escolha do tema, o grupo optou em desenvolver uma pesquisa sobre 

a Internet, mais precisamente com o tema Fakenews. O principal motivo que levou o grupo à 

escolha do tema era o grande índice de notícias falsas naquele momento, por estarem 

relacionadas com as eleições.  

A segunda etapa – Pesquisa exploratória, os estudantes realizaram a pesquisa com 

materiais alternativos como vídeos, documentários, artigos, entrevistas, elencando as principais 

questões que preocupavam os estudantes naquele momento. Um dos pontos importantes 

levantados pelo grupo nesta etapa é que o surgimento da Internet vem através da Guerra Fria, 

com o motivo de facilitar a comunicação na época. 

A terceira etapa – Levantamento de problemas, os estudantes optaram pela elaboração de 

um questionário, composto por 10 questões, para responder a questão investigativa da prática: 

Verificar a quantidade de pessoas que por meio de uma mesma mensagem, fakenews, pode 

atingir através da disseminação dos grupos contidos no whatsapp, e também verificar em média, 

quanto tempo uma pessoa permanece na internet, bem como, suas consequências. A 

preocupação do grupo foi verificar de que maneira as pessoas entrevistadas gastam o seu tempo 

enquanto estão navegando na internet, em aplicativos de redes sociais, jogos, notícias ou 

pesquisas.  
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Figura 4. Questionário (Anexo 1) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Estudantes (2018) 

 

Na quarta etapa – Resolução dos problemas é o momento em que o grupo começa a 

resolver o questionário e os conteúdos matemáticos começam a ganhar mais significado, pois 

nesta etapa as discussões vão ganhando ênfase, a matemática vai ganhando espaço em diversas 

ações do dia-a-dia e a sua relação vai aumentando. Nesta etapa também, verifica-se o momento 

em que a professora pesquisadora precisa retomar e relembrar alguns conteúdos, fazer 

mediações e valorizando o conhecimento que o estudante possui.  

O questionário como instrumento de pesquisa, possibilitou ao grupo utilizar ações para 

encontrar a porcentagem de um determinado resultado, a construção de gráficos e tabelas.  
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Figura 5. Organização dos dados 

 
Fonte: Estudantes (2018). 

 

 

A primeira questão se referiu à idade das pessoas entrevistadas, o grupo separou por 

idade, e posteriormente realizou o cálculo para encontrar a porcentagem. O grupo construiu o 

seguinte quadro: 

 

 

Quadro 1. Idade 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Estudantes (2018). 

 

Idade N° de pessoas Porcentagem 

16 1 3,84% 

17 13 50% 

18 5 19,20% 

19 2 7,68% 

20 1 3,84% 

21 3 10,72% 

23 1 3,84% 

Total 26 99,12% 
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Outra questão discutida pelo grupo foi ao somar as porcentagens encontradas e 

verificarem que o resultado encontrado foi 99,12% e não 100%. Foi então, explicado, que muitas 

vezes, esse resultado não chega a 100% ou até ultrapassa a 100%, o que depende do número de 

casas decimais utilizadas e também na utilização de arredondamento para que o resultado seja 

preciso. 

Para resolver a questão 2 – “Com que frequência você utiliza a Internet?”, os estudantes 

utilizaram a calculadora, a qual a professora pesquisadora precisou mediar o seu uso, pois os 

estudantes demonstraram algumas dúvidas em relação aos procedimentos dos cálculos, em 

seguida realizaram a construção do gráfico.  

 

Figura 6. Uso da calculadora 

 
Fonte: Estudantes (2018). 

 

 

Gráfico 1. Questão 2 – Com que frequência você utiliza a Internet? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Estudantes (2018) 
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A questão 3 – “De que forma você utiliza a Internet?” gerou criatividade e uma solução 

que não foi pensada quando o questionário foi elaborado. Dentre as alternativas estavam: 

computadores, notebooks; celular e outros, porém as dos 26 pesquisados, 76,92% assinalaram o 

aparelho celular como alternativa e o restante 23,08% marcaram computadores, notebooks e 

celular.  

  Com relação à questão 4 – “Enquanto você navega na internet, você gasta a maior parte 

de seu tempo em?”, os estudantes questionaram se havia outra forma de demonstrar os 

resultados sem ser o gráfico. 

Depois de separar e verificar todas as possibilidades marcadas, os estudantes chegaram a 

esse resultado: 

 

Quadro 2. Questão 4 – Enquanto você navega na internet, você gasta a maior parte do 

seu tempo em? 

Questão 4 – Enquanto você navega na internet, você gasta a maior parte de seu tempo em? 

Redes sociais  14 53,85% 

Redes sociais e jogos 6 23,05% 

Jogos 1 3,85% 

Trabalhos/Pesquisas escolares 1 3,85% 

Rede sociais e Trabalhos/Pesquisas escolares 1 3,85% 

Redes sociais e Outros 1 3,85% 

Redes sociais, jogos e Trabalhos/Pesquisas escolares 1 3,85% 

Outros 1 3,85% 

Notícias, Jornais - - 

TOTAL 26 100% 

Fonte: Estudantes (2018). 

 

Com relação à questão 5 – “Você sabe o que é Fakenews?”, 100% responderam que 

sabem o que é. A questão 6 – “Em média, quantos Fakenews você acredita ter recebido neste ano 

(2018)?”, os estudantes deram preferência em demonstrar os dados através da tabela abaixo: 
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Tabela 1. Questão 6 – Em média, quantos Fakenews você acredita ter recebido neste ano 

(2018)? 

Fonte: Estudantes (2018). 

 

A questão 7 – “Você possui o hábito de verificar se a notícia recebida é verdadeira ou 

não?”, os estudantes demonstraram através do gráfico de setores que 54,85% responderam têm o 

hábito de verificar a veracidade da notícia, já 46,15% não verificam se a notícia é verdadeira ou 

não. 

A questão 8 – “Você já repassou e/ou compartilhou com outros grupos/pessoas notícias 

sem verificar a veracidade?”, 11 pessoas responderam que não repassam as mensagens, 10 

pessoas responderam que repassam as mensagens e 5 pessoas repassam algumas vezes as 

mensagens. 

Na questão 9 – “Você consegue imaginar um mundo sem internet?” O grupo verificou 

que apenas 5 dos entrevistados responderam que sim, que consegue imaginar um mundo sem 

internet.  

 

 

 

 

Figura 7. Resposta 1 

 
Fonte: Estudantes (2018). 
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Figura 8. Resposta 2 

 
Fonte: Estudantes (2018). 

 

 

Os outros 21 pesquisados responderam que não conseguem se imaginar sem a internet, 

um número bastante alto, o qual demonstra uma dependência em relação ao uso da internet, 

segundo o grupo. 

 

 

 

Figura 9. Resposta 3 

 
Fonte: Estudantes (2018). 

 

 

 

Figura 10. Resposta 4 

 
Fonte: Estuadantes (2018). 

 

 

 

Figura 11. Resposta 5 

 
Fonte: Estudantes (2018). 
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A questão 10 – “Quantos grupos você participa via whatsapp? Com quantas pessoas cada 

um?” teve o objetivo de responder a questão principal do grupo e que também complementa o 

restante da pesquisa, porém a maioria das pessoas entrevistadas fez uma média do número de 

pessoas em cada grupo, não se obtendo uma resposta exata. A proposta desse grupo era através 

dessa pesquisa verificar a quantidade de pessoas que uma mesma mensagem, fakenews, pode 

atingir através da disseminação dos grupos contidos no whatsapp. Sabe-se que os entrevistados 

não deram um número exato, e que também uma mesma pessoa pode estar em diversos grupos 

de whatsapp, além daqueles grupos em que apenas o administrador pode enviar mensagens. 

Segundo a pesquisa do grupo, estudos revelam que para esse tipo de pesquisa, deve-se haver um 

número exato de contatos e também uma contagem detalhada em relação ao número de pessoas 

que possam vir a fazer parte de um ou mais grupos. Além disso, novos grupos se formam 

diariamente, assim os estudantes fizeram uma estimativa com relação à tabulação de dados dessa 

questão visando conscientizar e verificar a quantidade de pessoas que podem ser atingida por 

uma fakenews, e também o cuidado que se deve ter ao enviar uma mensagem, devendo priorizar 

o conhecimento e a veracidade da mesma para depois, se viável, fazer o compartilhamento da 

mesma.  

 

 

Figura 12. Pesquisa realizada pelos estudantes 

 

 

 

Fonte:https://oglobo.globo.com/brasil/estudo-mostra-que-usuarios-fazem-disseminacao-de-fake-news-

por-whatsapp-23191888. Acesso em 12/11/2018. 

 

Fazendo uma média, os estudantes calcularam que das 26 pessoas pesquisadas, há em 

torno de 378 grupos e uma única mensagem considerada fakenews, pode ser repassada no 

mesmo momento para cerca de 8.337 pessoas.  

 

https://oglobo.globo.com/brasil/estudo-mostra-que-usuarios-fazem-disseminacao-de-fake-news-por-whatsapp-23191888
https://oglobo.globo.com/brasil/estudo-mostra-que-usuarios-fazem-disseminacao-de-fake-news-por-whatsapp-23191888
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Tabela 2. Questão 10 – Quantos grupos você participa via Whatsapp? Com quantas pessoas 

cada um? 

 
Fonte: Estudantes (2018). 

 

Apesar de ser um número bastante expresso, não foi levado em conta as pessoas que 

pode fazer parte de grupos diferentes, mas os estudantes puderam ter uma noção de que em 

segundos pode-se compartilhar uma mensagem para um grande número de pessoas. Para uma 

pesquisa mais profunda desse cálculo, precisaria que cada pessoa pesquisada fizesse uma 

contagem detalhada de quantas pessoas há em seus grupos, verificando se há a mesma pessoa 

em grupos diferentes, e esse levantamento de dados levaria um tempo mais longo de pesquisa, e, 

como se trata de alunos da EJA, os quais, a maioria, não dispõe desse tempo, os cálculos foram 

realizados apenas uma estimativa para a conscientização, de como é rápida a disseminação de 

informações através da tecnologia. 

Na etapa 5 – análise crítica das soluções – pode-se evidenciar que os estudantes 

apresentaram um grande envolvimento com o tema proposto, sendo mostrado durante todo o 

desenvolvimento da prática.  A elaboração do questionário mostra de forma clara a preocupação 

com relação ao uso da internet em diversos sentidos: com relação ao tempo que as pessoas 

passam “navegando”, fazendo o seu uso indevidamente, a preocupação com relação à interação 
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das pessoas que está cada vez mais diminuindo e também o perigo que a internet pode trazer 

com relação à disseminação da fakenews. O tema proposto pelos estudantes é algo que faz parte 

de seu cotidiano, algo que está relacionado tanto ao trabalho quanto ao lazer, trazendo aspectos 

positivos e negativos que evidenciam a preocupação com relação às pessoas que fazem mal uso 

da tecnologia. 

O trabalho com o questionário permitiu com que os estudantes trouxessem para a sala de 

aula inúmeras situações envolvendo diversos conceitos matemáticos como: porcentagem, regra 

de três, média aritmética, arredondamento, operações como adição, subtração, multiplicação e 

divisão, além da utilização da calculadora em alguns momentos. Outro ponto importante para 

elencar é a retomada de conteúdos que faz com que os estudantes lembrem que em algum 

momento, aquele determinado conteúdo ou parte dele, já foram de alguma forma visto, além do 

próprio conhecimento de vida que o estudante trás para sala de aula, o que é muito importante 

dentro de uma turma de EJA.  

A maneira em como os estudantes procede com os cálculos durante o desenvolvimento 

das atividades, não utilizando fórmulas ou regras, se torna um princípio da modelagem 

matemática, onde a ação utilizada pelo estudante o leva a uma mesma resposta por caminhos 

diferentes, além dos diversos conteúdos relacionados com outras áreas, onde o desenvolvimento 

da prática pode propor ao grupo, ampliar mais os seus conhecimentos, relacionando o campo 

matemático com o campo da história, relacionando a internet com a Guerra Fria, além de outras 

áreas como a Psicologia, demonstrando a preocupação com o uso excessivo da internet, 

promovendo cuidados também em relação a conteúdos voltados à fakenews e suas 

consequências.  

A mediação entre o professor e o estudante, é um ponto bastante evidenciando durante a 

toda a prática, já que o estudante apresenta aquilo que ele quer descobrir, tornando-se autor do 

seu próprio conhecimento, trazendo as suas dúvidas e também angústias para a sala de aula, 

apresentando um olhar diferenciando, contrapondo dessa maneira, o ensino tradicional de 

ensinar e também aprender, relacionando os conteúdos com os acontecimentos do seu dia-a-dia. 

Após a conclusão do questionário, o grupo fez a socialização do tema onde destacou 

aspectos importantes para o conhecimento da turma. Iniciaram explicando a história da internet, 

como surgiu e a sua ligação em relação à Guerra Fria, que surgiu como uma invenção em 

relação à comunicação de modo mais rápido. Os problemas enfatizados também como fakenews, 

a disseminação de forma rápida de notícias falsas e as consequências das mesmas, além dos 

cuidados que todos nós devemos ter no repasse de certas mensagens, e o ponto principal, onde 

foi o foco maior do grupo, o tempo em que as pessoas passam “navegando” pela internet, 
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podendo ate virar uma espécie de vício, o que pode se transformar em diversas doenças, que na 

maioria das vezes, faz com que a pessoa, ou as pessoas, não consigam mais viver sem a 

utilização da internet, tornando-se totalmente dependente dela, além das doenças provocadas 

pelo seu mal uso. A preocupação com a Fakenews também foi colocada pelo grupo, assim como 

a importância em se repassar mensagens sem a devida verificação. 
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6. CONCLUSÃO 

 

 

Por meio de diversas leituras, percebemos o a importância da utilização de diferentes 

metodologias para o ensino e aprendizagem dos estudantes, o qual muitas vezes, se restringe 

apenas à utilização de quadro e giz, o que faz com que o estudante não consiga dar 

significado aquilo que foi ensinado.  

A utilização da Modelagem Matemática na perspectiva de Burak (1998; 2004) como 

um recurso metodológico amplia o conhecimento e a aprendizagem do estudante inserido na 

modalidade EJA, tornando-a muito mais significativa, principalmente quando esta 

aprendizagem está relacionada com o cotidiano e o perfil deste estudante, o que promove a 

formação de uma postura mais crítica e reflexiva, levando-o ao conhecimento não só dos 

conteúdos matemáticos, mas também a outros conteúdos diversos, colocando em prática 

também um conjunto de ações diante do desenvolvimento da prática que permite com que o 

estudante solucione os problemas não apenas com conceitos matemáticos, mas com as 

práticas vivenciadas por ele, realizando uma troca de experiências e interação com os demais 

colegas, evidenciando interesse e novos conhecimentos.  
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ANEXO 1 - Questionário 


